
Marco Antônio
Pinto é diretor-
superintendente
do Fundhab
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Seu" Hélio: "o próximo passo é ampliar a casa"

O fundo da casa própria
Priorizando atendimento para os mais carentes, Fundhab auxilia servidores na aquisição de casa própria

Maria Teresa Ladeira

A criação do Fundo de Apoio Habi-
tacional (Fundhab), em novembro de
1989, tomou possível o sonho da casa
própria. Até setembro último, 122 fun-
cionários da Casa já haviam adquirido
a sua, por meio do Fundhab, e outros 17
obtiveram empréstimos para refor-
ma de seus imóveis.

Os empréstimos se destinavam, an-
teriormente, aos funcionários efetivos
participantes do Prelegis. Atualmente,
os beneficios do Fundo são estendidos

aos servidores da função
pública e do quadro su-
plementar, e destinam-se
também a reformas em
imóvel do servidor, aqui-
sição de lotes - desde que
seja para moradia. Ou-
tros beneficios são o au-
xilio-aluguel, que atende
a 143 funcionários dos
Serviços Gerais e o reem-

- bolso para 142 funcioná-
rios do programa habita-
cional da Aslemg.

O Fundhab libera empréstimo in-
dividual com o teto máximo de Cr$
1.160.380, a ser descontado em 30
parcelas, corrigidas de acordo com o
reajuste salarial do funcionário. Para
priorizar o atendimento aos mais ca-
rentes, o Fundhab elaborou um progra-
ma de liberação dos recursos, que in-
clui desde uma análise detalhada da
ficha sócio-econômica do funcionário
até entrevistas com assistentes sociais.

Após o preenchimento, a ficha
sócio-econômica e de inscrição é
enviada à Gerência de Pessoal para
checagem e complementação das
informações e apuração da margem
consignável, pois as parcelas não
podem exceder o limite máximo de
113 do salário bruto do servidor. Os
requerimentos deferidos são repas-
sados às assistentes sociais, que os
avaliam e pontuam, de acordo com
remuneração, tempo de casa, renda
familiar e número de dependentes
do funcionário. Em seguida, é emi-
tido um laudo técnico, discriminan-
do os casos que devem ser atendidos
prioritariamente.

Concluída esta etapa, os reque-
rimentos retornam ao Fundhab, para
a liberação do empréstimo. Segundo
o diretor-superintendente do Fundo,
Marco Antônio Campos Pinto, são
liberados mensalmente, em média,
recursos para 10 funcionários.

No caso de reforma, o imóvel é
visitado pelo diretor de engenharia
do Fundo, que faz uma inspeção do
local, emitindo um laudo técnico.
Confirmada a necessidade de refor-
ma, os recursos são liberados gradu-
almente, de acordo com o projeto e
o cronograma da obra. São exigidos
três orçamentos de mão-de-obra e
para a compra do material. A cada
liberação de parcelas, o funcionário
é obrigado a apresentar as notas
fiscais correspondentes. "Também
prionzamos os casos mais urgen-
tes", explicou Marco Antônio.

A experiência de quem adquiriu a casa própria
Fabiana de Oliveira
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Para Antônio
Carlos,
assessoria
técnica ajuda
servidor a fugir
de mau negócio

A taquígrafa Juliana Jeha, funcionária
da Assembléia há apenas quatro anos, pode
se considerar privilegiada. Solteira, sem de-

pendentes, ela con-
seguiu comprar à
vista um aparta-
mérito de62m2,no

•	 Centro, que atende
perfeitamente às
suas necessidades.
Juliana credita essa
conquista também
aoFundhab, que lhe

emprestou CR$ 8(11) mil. Somado ao que
tinha poupado, ela conseguiu comprar em
setembro seu apartamento - privilégio de
poucos na atual conjuntura brasileira.

Juliana afirma que o empréstimo do Fun-
dhab foi fundamental. "Eu não teria outra
forma para efetuar a compra", diz. Ela apon-
ta as facilidades de pagamento do emprésti-
mo e a inexistência de burocracia como
aspectos positivos do Fundhab. Segundo a
taquígrafa, o empréstimo não demorou a sair
- em cerca de um ano e meio após a inscrição,
ela recebeu o dinheiro. A sugestão que Juli-
ana faz é com relação ao montante do em-
préstimo. Na sua opinião, o valor-limite
deveria ser um pouco maior, para ampliar as
possibilidades de escolha do servidor.

O ascensorista Hélio Guerra de Oli-
veira Lima, que está na Assembléia desde
1975, também conseguiu comprar um imó-
vel com a ajuda do Fundhab. Por meio de um
empréstimo de CR$ 350 mil, "seu" Hélio,
como é conhecido, adquiriu uma casa de três
cômodos, no bairro Jatobá. Para ele, a troca
foi satisfatória. Antes, Hélio morava com a
mulher e três filhos em Juatuba, a cerca de
uma hora de Belo Horizonte.

"Seu" Hélio reclama um pouco das an-
danças pelos cartórios da região metropolita-
na de Belo Horizonte. O Fundhab exige a
apresentação, pelo candidato, de certidões
específicas, atestando que ele não possui
imóveis. A busca das certidões se torna uma
pequena "maratona" em sete cartórios.

O funcionário Antônio Carlos Esteves
Lima, da Segurança, que comprou, há dois
anos e meio, uma casa no bairro Dom Cabral
através do Fundhab, tem sugestões a fazer.
Na sua opinião, o teto-máximo do emprésti-
mo não atende às necessidades dos servido-
res mais carentes. Somente com a importân-
cia emprestada não se compra nada em Belo
Horizonte. E preciso ter, antes, uma reserva
própria. Ele sugere a adoção de dois "tetos"
para o empréstimo (um com valor um pouco
maior) e, para os mais carentes, um plano de
prestações ampliado.

"Gostaríamos que o Fundhab deslan-

chasse, pois é uma ini-
ciativa válida", afirmou
Antônio Carlos. Ele
aponta como uma das
principais vantagens do
sistema a assessoria
prestada por seus técni-
cos. "Você não corre o
ri sco de fazer um mau
negócio e de comprar
um imóvel irregular", afirmou. A última par-
cela do empréstimo feito por Antônio Carlos
foi paga em setembro: cerca de CR$ 14 mil.

O porteiro do Teatro da Assembléia, Ma-
noel Fabiano Gomes, que conseguiu um em-
préstimo de CR$ 525 mil para comprar uma
casa em Ribeirão das Neves, tem outra suges-
tão: a criação de um fundo de reserva pelo
Fundhab. Os servidores poderiam fazer uso
desse fundo para dar um "sinal" como garan-
tia da compra do imóvel, pois muitos proprie-
tários preferem vender seus imóveis ou lotes
para quem dispõe de um "sinal" em dinheiro.

O garçom Humberto Inácio Ferreira, da
Diretoria Geral, comprou em outubro uma
casa de três quartos no bairro Serra Verde -
quitada, graças ao empréstimo de CR$ 550
mil do Fundhab. Na opinião de Humberto, o
sistema beneficia o servidor. "Do jeito que
está sendo feito é ótimo. Lá fora você não acha
uma oportunidade assim", opinou.
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